ABERTURA DAS SESSÕES DE TRABALHO COM DELEGAÇÃO DOS EUA

Ponta Delgada, 18 de Fevereiro de 2008

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
“É com grande satisfação que presido a este momento solene, que assinala o início das Sessões de Trabalho organizadas a propósito da visita da Delegação de Massachusetts à Região Autónoma dos Açores. 
Já tive a oportunidade de um encontro com Barney Frank e com os chefes da delegação, que decorreu no Palácio de Santana, bem como de vos dar as boas-vindas no jantar inaugural no Palácio da Conceição, no sábado passado. 
Volto, porém, a dirigir, hoje, uma palavra de saudação muito especial aos nossos visitantes, à Delegação de ilustres representantes políticos, académicos, investidores e empresários do Estado de Massachusetts que, durante esta semana, estarão connosco, com o objectivo de avaliar as potencialidades de investimento e de cooperação numa multiplicidade de áreas de interesse mútuo.

Os fortes laços que nos unem estarão, assim, no fim desta semana, ainda mais fortes, e as nossas comunidades científicas e empresariais, bem como as populações em geral, mais próximas. 

O nosso arquipélago, como região autónoma portuguesa, é considerada uma região ultraperiférica da União Europeia, mas, no quadro das relações transatlânticas – como acontece, precisamente, hoje – desfrutam de um estatuto tendencialmente central e são uma referência incontornável e não negligenciável.
Nesse sentido, e no quadro de um mundo e de economias globalizadas, procuramos aproveitar as possibilidades de desenvolvimento que se abrem aos Açores, experienciando-os como ponto de ligação entre os continentes europeu e norte-americano, e, historicamente, apelando aos profundos sentimentos de amizade e de proximidade que unem as nossas populações e territórios. 
Há relações históricas de maior intensidade emocional entre a Região Autónoma dos Açores e o Estado de Massachusetts do que entre Portugal e os Estados Unidos, não obstante a importância politica – presente, passada e futura – das boas relações bilaterais luso-americanas. 
O aproveitamento destas circunstâncias geográficas, afectivas e históricas passa, certamente, por uma maior aproximação política e institucional entre Massachusetts e os Açores (entre parlamentares e governantes e das municipalidades entre si), por uma renovada cooperação académica, bem como por uma mais activa parceria económico-empresarial. Sem essas dimensões novas e mobilizadoras a funcionar corremos o risco de fragilizar aquelas relações feitas de tempo, de culturalidades e de emoções. É assim no mundo de hoje.
Com este objectivo, durante os próximos cinco dias haverá oportunidade para, desde logo, nos conhecermos melhor, dando uma visão de contextualização sobre os Açores, a situação orçamental da Região, a sua situação macroeconómica, as áreas prioritárias e ou emergentes do nosso desenvolvimento e o sistema de incentivos públicos ao investimento, com especial atenção às oportunidade de investimento directo estrangeiro. 

Terão, assim, todos, a oportunidade de conhecer as potencialidades dos Açores, tomando contacto com iniciativas e oportunidades de investimento em áreas como a energia e o ambiente, a agricultura e as pescas, a ciência e a investigação, o turismo ou, ainda, a saúde e os cuidados sociais – tudo numa vertente sectorial e nas intensidades diferenciadas com que se relacionam com o desenvolvimento económico e social dos Açores.

O vosso conhecimento sobre projectos açorianos estruturantes, sobre projectos pioneiros e de avançada utilização tecnológica, como na área da produção da energia geotérmica ou em laboratórios de investigação, permitirão, igualmente, identificar nos Açores áreas de incorporação e exploração tecnológicas, onde, certamente, haverá lugar ou ideias para projectos específicos de cooperação bilateral.
Nos últimos trinta anos, também a Universidade dos Açores tem assumido um papel fundamental no desenvolvimento desta região autónoma, quer pelo contributo que tem dado ao conhecimento científico nas mais variadas áreas, quer pela investigação e descoberta das potencialidades do nosso território terrestre e marítimo, quer, ainda, na formação de uma população mais qualificada, empreendedora e capacitada. 
A Universidade dos Açores é, por essas razões, na perspectiva do meu Governo, um valioso interlocutor para a colaboração que todos desejamos aqui intensificar. 
Os trabalhos que se desenvolverão durante esta semana, entre a Universidade dos Açores e, de modo especial, a prestigiada Universidade de Massachusetts-Dartmouth, na identificação de projectos e no aprofundamento da cooperação em áreas tão diversas e importantes como a oceanografia e as pescas, a saúde, as línguas e a literatura, as engenharias ou a economia e gestão, são, certamente, um elemento fundamental de sucesso e um contributo essencial para o desenvolvimento da cooperação entre os nossos territórios.

Enquadramos, igualmente, a vossa visita como uma consequência do reconhecimento de um novo posicionamento dos Açores no âmbito do relacionamento externo.

Um relacionamento que privilegiamos com Massachusetts, tal como com Rhode Island; que temos institucionalmente contratualizado com o Estado da Califórnia, através de um protocolo já assinado; com a região autónoma espanhola das Canárias, através de uma cooperação centrada na área das Pescas e da estratégia politica europeia; ou com a República Democrática de Cabo Verde, em que um dos principais pontos de convergência foi o sucesso já alcançado de aprovação, pela União Europeia, de uma Parceria Especial com esse País; e temos, do mesmo modo, relações estáveis, reconhecidas por ambas as partes, com outros Estados e Regiões na Europa, ou no Canadá e na América do Sul. São tempos relativamente novos, em que os Açores deixaram de olhar para o seu próprio umbigo. Também o interesse externo pelos Açores cresceu muito, quer por via da atenção de terceiros, quer por impulso da nossa parte.
A este aumento da capacidade de atracção da nossa Região não é alheio o facto de, em especial nos últimos anos, termos feito opções políticas importantes e bem sucedidas, que incidiram sobre a abertura de novos pilares de desenvolvimento com atractividade externa, como é o caso do Turismo.

De um modo geral, os Açores alteraram a sua caracterização tradicional, pondo em prática uma profunda reforma do nosso sistema de Educação, conseguindo a revitalização de áreas económicas tradicionais como a Agricultura e as Pescas, ou, ainda, a clarificação do nosso relacionamento financeiro com a República e com os fundos comunitários europeus, assegurando uma grande estabilidade das finanças públicas nos próximos anos e aumentando a nossa credibilidade nos mercados e nas instituições financeiras no País e fora dele.
A isso acresce a opção por um modelo de desenvolvimento fortemente consensualizado e apostado no nosso “valor natural”: as pessoas, o ambiente, o mar, o turismo e a agricultura. Em todos estes sectores o nosso trabalho tem sido dirigido para a construção de infra-estruturas de produção, transformação ou de serviços modernos e capazes de dar uma resposta de qualidade e de criar mais-valias, vantagens competitivas, favorecendo as condições de sucesso do investimento privado.
Estamos, nesse mesmo sentido, cada vez mais apostados em promover o redimensionamento e a qualidade das nossas empresas, o desenvolvimento da sociedade da informação e do conhecimento, a acessibilidade a novas tecnologias e, como factor insubstituível à sustentabilidade de todos, o processo desenvolvimentista.

Esta é, pois, minhas senhoras e meus senhores, uma Região que está em profunda mudança e que, a cada dia que passa, deixa para trás aquela que os Açorianos deixaram quando emigraram para outros lugares, como aconteceu para a Nova Inglaterra.

Nestes últimos anos, os Açores evoluíram muito, felizmente para melhor, passando de uma Região de emigração, que perdera o dobro da sua população actual, para uma região de imigração (de russos, de ucranianos, de cabo-verdianos, de brasileiros), para uma região de novas oportunidades, pesem embora a sua exiguidade territorial, a sua dispersão e a sua complexidade demográfica.

Termino, meus caros amigos, lembrando que os Açorianos partilham com os seus irmãos da Nova Inglaterra, do Estado de Massachusetts, o apego a valores fundamentais como a Democracia, a Liberdade e o respeito pelos Direitos do Homem, procurando, constantemente, contribuir para o progresso da sua Região e para o Bem Comum.

Esta visita constitui mais uma oportunidade para reafirmar esse entendimento e para dar mais conteúdo a esse desejo complementar e constante de colaboração. Queremos estar mais ligados à América, ainda que como cidadãos europeus do Atlântico. Queremos fazer mais por isso.
Espero, pois, que os trabalhos desta semana sejam coroados dos maiores sucessos, a bem do estreitamento, a todos os níveis, da relação entre Massachusetts e os Açores.

Obrigado pela vossa visita e pelo vosso esforço. Bom trabalho”. 
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